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Uma boa demonstração defôrças
O  v e l h o  e  g l o r i o s o  P a r 

t i d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u 
g u e z ,  p r o v o u  a i n d a  n a s  
e l e i ç õ e s  p a r a  d e p u t a d o s ,  
q u e  s e  r e a l i s a r a m  n o  d o 
m i n g o ,  a  s u a  g r a n d e  f ô r ç a  
e  o  s e u  a l t o  v a l o r .

F a z e n d o  e l e g e r ,  p o r  i n 
t e r m é d i o  d o  s e u  e l e i t o r a 
d o  q u a r e n t a  e  t r e z  c a n d i 
d a t o s  a o  p a r l a m e n t o ,  d a s  
q u a r e n t a  e  s e t e  v a g a s  q u e  
e z i s t i a m ,  e s t e  p a r t i d o ,  des- 
a u t o r i s o u  o s  s e u s  a d v e r s a 
r i o s ,  q u e  a o s  q u a t r o  v e n 
t o s ,  a p r e g o a v a m  a  f a l t a  d e  
c o n f i a n ç a  q u e  o  p o v o  p o r 
t u g u e z  n e l e  t i n h a .  A i n d a  
b e m  q u e  e s t e  t ã o  e l o q u e n 
t e  f a c t o  s e  d eu, p r e c i s a 
m e n t e  n a  o c a s i ã o  e m  q u e  
m a i s  a t r e v i d a  a p a r e c i a  e s s a  
g u e r r a  d e s l e a l *  a n t i - p a t r i ò -  
t i c a  e  i n j u s t a  q u e  o s  p a r t i 
d o s  d a  o p o s i ç ã o ,  s a l i e n t a n 
d o  o. e v o l u c i o n i s m o ,  v i 
n h a m  m o v e n d o  c o n t r a  o. 
v e l h o  p a r t i d o  e m  q u e  m i l i -  
t â m o s  e  c o n t r a  o, c h e f e  d o  
a t u a l  g o v ê r n o  o  sr. d r .  A -  
f o n s o  C o s t a .

F i c o u  a s s i m , ,  n o b r e m e n 
t e  d e m o n s t r a d o ,  q u e  o  p a 
i z  i n t e i r o , ,  d e  n o r t e  a  s u l ,  
e s t á ,  n ã o .  c o m  o s  p a r t i d a -  
r i o s  d . o  s r .  A n t o n i o  J o s é  d e  
A l m e i d a  o u .  B r i t o  C a m a 
c h o ,  m a s  c o m  o  ú n i c o  p a r 
t i d o  q u e  t e m  a  s u a  e z i s t e n 
c i a  a b s o l u t a m e n t e  j u s t i f i c a 
d a  d e n t r o  d a  R e p u b l i c a , ,  o  
p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  p o r t u 
g u e z .  D e s a p a r e c e u  p o r t . a n -1 
t o *  e s s a  l ô - b a ,  q u e  c o r r i a ,  
d è  q u e  o  g o v ê r n o  a t u a l  e s 
t a v a  a l h e i a  d o  d a  o p i n i ã o  
p ú b l i c a  e  t i n h a  a p e n a s  a  
d e f e n d e l - o  u m a s  d u z . i a s  d e  
a r r u a c e i r o s , ,  o u .  a  m u l t i d ã o  
i n c o n s c i e n t e .

P a r a .  g a r a n t i a  d a .  R e p u 
b l i c a ,  e  p r o g r e s s o  d a  N a 
ç ã o ,  e r a  n e c e s s á r i o  q u e  c o n 
t i n u a s s e  n o  g o v ê r n o .  o  g a 
b i n e t e  A f o n s o  C . o s t a .  A s 
s i m  o  c o m p r e e n d e u  o. p o 
v o  in.tei . ro> s e m  e x c é ç . ã o .  d e  
c l a s s e s , ,  e  a s s i m  o- p r o v o u , ,  
a c o r r e n d o  á s  u r n a s  n o  d i a  
d e z e s e i s ,  p a r a  d a r  t o d o .  o  
s e u  a p o i o  a  e s s a  o b r a  m o 
n u m e n t a l  e  t ã o  n e c e s s á r i a ,  
q u e  o  d r .  A f < > n s o  C o s t a *  a -  
p e n a s  e m  d e z .  m e z e s  d e  g o 

v ê r n o ,  c o n s e g u i u  t r a z e r  
p a r a  a  R e p u b l i c a .

T i v e r a m  a s s i m ,  a s  e l e i 
ç õ e s  s u p l e m e n t a r e s ,  u m  a l 
t o  v a l o r  n a c i o n a l ,  g a r a n t i n 
d o  a  v i d a  d ’u m  g o v ê r n o  
q u e ,  p a r a  h o n r a  d a  p r ó p r i a  
P a t r i a  n e c e s s á r i o  é  q u e  
c o n t i n u e  n o  p o d ê r .

T i v e r a m  a i n d a ,  a s  m e s 
m a s  e l e i ç õ e s ,  e s s a  o u t r a  
v a n t a g e m  d e  t r a z e r  a o  c o 
n h e c i m e n t o  d e  t o d o s ,  a s  
f o r ç a s  d o  p a r t i d o  r e p u b l i 
c a n o  p o r t u g u e z .  n o s .  d i f e 
r e n t e s  c o n c e l h o s  o n d e  s e  
r e a l i s a r a m  o u ,  n o s  c í r c u l o s  
e l e i t o r a e s  q u . e  e l e g e r a m  d e 
p u t a d o s .

P r o n u n c i a d o  o  p a i z  s o 
b r e  a  a t i t u d e  d o  a t u a l .  g o , -  
v ê r n o ,  p o r  u .m .a  f & r m a  t ã o  
e l o q u e n t e ,  a p e n a s  r e s t a ,  a -  
q u e l e s  q u e  a m a m  a  s u a  
t e r r a  e  a  s u a  P a t r i a ,  q u e  
s e j a m  s i n c e r o s  e  b o n s .  p o r -  
t u g u e z . e s , . a u c i l i a r  o  d r .  Â -  
f o n s o  C o s t a  a  c o m p l e t a r  a  
s u a  g r a n d e  o b r a  q u e  a i n d a  
é  e n o r m e . .

SlMPLEX.

U m a .  n o t l o a  s o c i a l

O  i l u s t r e  p u b l i c i s t a  G .  
d .a  F o n s e c a  L a g e  d e z e j a r i a  
q u e  a s  m e r e t r i z e s  f o s s e m  
o b r i g a d a s  a  r e s i d i r  e m  b a i r 
r o s  e s p e c i a e s ,  d e  m a n e i r a  
q u e  a  j u v e n t u d e  n ã o  p r e 
s e n c i a s s e  n u n c a  s e m e l h a n 
t e  m i s é r i a  s o c i a l .

Q u e m  s a b e  o., m u j t o  q u e  
n o s  i n d i g n a  a  o r d e m  q u e  a  
p o l i c i a  á s  v e g e s  d á ,  a  e s s a s  
m u l h e r e s  p a r a  n ã o  s a i r e m  
s e n ã o .  a. d e t e r m i n a d a  h o r a  
o u  p a r a  m u d a r e m ,  d e  r u a s  
c o n c o r r i d a s  c o m o  a.  A u 
g u s t a ,  d o  A r s e n a l ,  e t c . ,  p a 
r a  o u t r a s  q u e  o  n ã o  s e j a m * ,  
p ó d e  c a l c u l a r  q u ã o  l o n g e  
n ó s  e s t a m o s  d e : s e r  d a  o p i 
n i ã o  d e  s.  e x , a '.

P a r a  n ó s ,  m a i s  u r g e n t e  
q u . e  d e s v i a r  m i s é r i a s  s o c i 
a e s .  d , a s  v i s t a s  s e j a  d e  q u e m  
f ô r *  é  a  s u p r e s s ã o  d  e s s a s  
m i s e r i - a s ,

E  c o m o  s u p r i m j l - a s B -  
A p e l a n d o  p a . r a .  a  p o l i c i a , ,  

p a r a  o s .  c ó d i g o s , .  p a r a  a s  
í u c u b r a ç õ e s  d a s  a u t o r i d a 

d e s  d o s  h o m e n s  d E s t a d o ?
D e  n e n h u m  m o d o .
M a l e s  d e s s a  n a t u r e z a  s ó  

s e  c o n t r a r i a m  e  s e  c u r a m  
a p e l a n d o  p a r a  o  s e n t i m e n 
t o  e  p a r a  a  R a z ã o  d o s  i n d i 
v i d u o s .

P ó d e - s e  p r o p e n d e r  e  
p r o p e n d e - s e  á  c o m p a i x ã o  
p e l a  d e s g r a ç a  a l h e i a  a -  
c h a n d o - n o s  e m  f a c e  d ’e l a .

E  a t é  m a i s  f á c i l  i s s o  q u e  
p r o c u r a r  f o m e n t a l - a  t e o r i 
c a m e n t e ,  i s t o  é ,  c o m  o  d e 
l i t o  l o n g e  d e  n ó s .

O  vê' m e r e t r i z e s ,  a i n d a  
q u e  e m  n o s s a  c o m p a n h i a  
v ã o  c r i a n ç a s  o u  s e n h o r a s *  
n u n c a  n o s  i n c o m o d o u .

O  q u e  n o s  c o n t r a r i a ,  o  
q u e  n o s  m a g ô a ,  é  a  i d é i a  
d e  q u e  existem d e s g r a ç a d a s  
t a i s ,  e  q u e  p e s s o a s  a l i á s  
b e m  i n t e n c i o n a d a s  p r e t e n 
d e m .  o c u k a j j  e s s e  c a t a c l i s 
m o  m o r a l .

S e  f ô r  i n t e i r a m e n t e  i n 
d i s p e n s á v e l  r e s e r v a r -  b a i r 
r o s  e s p e c i a e s  p a r a  a l g u e m ,  
q u e  s e j a  p a r a  o s  e g o i s t a s ,  
o s  c r u e i s ,  o s  d e p r a v a d o s ,  

[ a q u e l e s  q u e  f a z e m  m e r e t r i 
z e s  d e  â n i m o  l e v e ,  s e m  e s 
c r ú p u l o s .  d e  c o n s c i ê n c i a ,  e  
q u e  a i n d a  n i n g u é m  s e  l e m 
b r o u ,  d e  p e r s e g u i r  c o m .  u m  

{ . t e r ç o  d a  s a n h a  c o m  q u e  s e  
h o s t i l i s a m * .  . a s  v i t i m a s  
d ’e l e s .

Luiz Leitão.
«go g sx-——------------

LUCTA J M T O m
V a i  n o  p r ó c i m o  d o m i n 

g o ,  3 o ,  d e  n o v e m b r o ,  f e r i r -  
s e  n ’e s t e  c o n c e l h o  a  l u c t a  
e l e i t o r a l  d e  q u e  d e v e r á ,  s a 
i r  e l e i t a  a  v e r e a ç ã s u u u n i c i -  
p a l  q u e  h a  d e  v i g o r a r  n o  
f u t u r o  t r i é n i o ,  O  P a r t i d o  
R ’e  p  u b l  i c  a  n o  D e m o c r á t  i c  o ,  
q u e  o  m e s m o  é  d i z e r  P a r
tido Republicano Portu? 
gue£  c o n t a ,  c o m o .  m u i t o  
b e m  s é  s a b e  e  é n a t u r a l ,  
c o m .  v a l i o s i s s i m o s  e l e m e n 
t o s  d . e  c o m b a t e  e m  t o d a s  
a s - f r e g u e z i a s  d o  c o n c e l h o ,  
e l e m e n t o s ,  q u e , . s e g u i n d o  á.  
r i s c a  o  p r o g r a m a  d o  P a r t i 
d o  R e p u b l i c a n o , ^ s e  c o n s e r 
v a m .  a i n d a  ô j e . : o n  d  e. e s t a 
v a m  a n t e s  de .  o u t u b r o ,  d e .
I Ç eI O .

V a i ,  p o i s *  d o m i n g o  p r ó ?  
c i m o *  f e r i r - s e  u m a  l u j t . a . e m ,  
q u e  s ã o  c o m b a t e n t . e s .  d ’u m .  
l a d o  0  P a r t i d o  R e p u b l i c a 

n o  P o r t u g u e z ,  d o  o u t r o ,  
u n i d o s  c o m o  u m  s ó ,  o s  
p a r t i d o s  a l m e i d i s t a  e  c a -  
m a c h i s t a  d e  m ã o s  d a d a s  
c o m  m o n á r q u i c a s  e  r e a c i o 
n a r i o s .  U m ,  o  p r i m e i r o ,  
p r e t e n d e  l e v a n t a r  b e m  a l t o  
e s t a  t e r r a  e m b e l e z a n d o - a *  
a l a r g a n d o - a ,  t o r n a n d ô - a  
p r o g r e s s i v a ;  o u t r o ,  o  s e 
g u n d o *  s e r v i r  a  s u a  v a i d a  
d e  e  o s  s e u s  a f i L h a d o s  e  a -  
m i g o s  p o l i t i c o s  d a  igreji
nha. ..  C a r i o c a . ,

V a i  t r a v a r - s e  a  l u c t a  e  o  
P o v o  d ’e s t e  c o n c e l h o  s a b e 
r á  d o m i n g o * ,  d e p o i s  d ’u m .  
l o n g o  p e r í o d o  d e  p r o v a 
ç õ e s ,  l a v r a r  u m  p r o t e s t o  
c o n t r a  o s  q u e  s ó  t ê e m .  a b u 
s a d o  d a  s u a  b o a  f é ,  d a  s u a  
p a t r i ó t i c a  d e d i c a ç ã o  n u n c a  
d e s m e n t i d a .

D e  u m  l a d o  e s t á  u m  p a r 
t i d o  c h e i o  d e  v i d a  c o m  u m  
v a s t o  p r o g r a m a  d :e- m e l h o r  
r a m e n t o s ,  c o m  d i r i g e n t e s  
r e s p e i t á v e i s , . a l t a m e n t e  c o n 
s i d e r a d o s  n a s , e s i j g r a s  s u p e ~  
r i  o r e s  d o  a t u a l .  g o v ê r n o ;  d o  
o u t r o  u n s  g r u p e l h o s  d e  
p a r t i d o s  m o r t o s ,  s e m  s e r 
v i ç o s  n e m  i m p o r t a n c i a  c o 
m o  o,  p r o v a m  o s .  ú l t i m o s  
a n o s .  d o  s e u .  c o n s u l a d o .

I s t o  é  g a r a n t i a  d e  q u e  
e s t e  c o n c e l h o ,  v o t a n d o  a s  
l i s t a s  c o n f e c c i o n a d a s  p e l a s  
c o m i s s õ e s  p o l i t i c a s  d o  C e n 
t r o  D e m o c r á t i c o ,  u m a  p a 
r a  v e r e a d o r e s  e  o u t r a  p a r a  
p r o c u r a d o r e s  á  j u n t a  g e r a l  

[^do d i s t r i t o ,  n ã o  s ó .  p r o t e s 
t a  c o n t r a  o  d e s p r ê z o  a  q u e  
t e m ,  s i d o  v o t a d o ,  c o m o  d e 

s e j a  e n t r a r  e m  v i d a  n o v a , j  
s e g u i n d o  o , s e u  c a m i n h o  e. 
n ã o  a q u e l e  q u e  o  t ê e m ,  o -  
b r i g a d o  a  t r i l h a r .

E  n e s s e  s e u . p r o c e d i m e n 
t o  e s t a r á  o , s e u  b e m ,  e s t a r  
f u t u r o .  N ã o  s e  i l u d a  o ,  p o v o  
d  e s t e  c o n c e l h o . c o m  a s  p r o 
m e s s a s *  n ã o  s e  d e i x e  l e v a r  
p o r  c a n t i g a s  p o r q u e  e l a s  
n ã o  v i s a m  a  o u t r o  f i m  q u e  
n ã o  s e j a  c o n s e r v a r  o s  m u 
n í c i p e s  s u b m i s s o s  e  o b e d i 
e n t e s , _ t o r n a n d o - o s .  i n c a p a 
z e s .  d e  p u g n a r  p e l o s  s e u s  
i n t e r e s s e s ,  c e r c e a n d o - l h e s  
d i r e i t o s  a  q u e  t è e m j u s *  e  
' d a q u i  a  o p r e s s ã o  p a r a  u n s ,  
o  v e x a m e  p a r a  t o d o s .

S a b e m o s ,  q u e  h a  q u e m ,  
a t a c a d o  d e  h a , m u i t o  d  u m a , .  
pre&idenlitei aguda* s e  s i r v a . ,  
d e  t o d o s  o s  m e i o s  p a r a  
c Q u - e g u i r  e s s e  t i m .  E ’ p r e 

c i s o  n ã o  e s q u e c e r  c o m o  li
q u i d o u  o  C e n t r o  R e p u b l i 
c a n o  C e l e s t i n o  d ’A l m e i d a  
e  o  q u e  s e  f e z  á  s u a  m o b i 
l i a *  á  s u a  b i b l i o t é c a ,  e  a o s  
s e u s  5 1 7  e s c u d o s .

V á *  p o i s *  o  p o v o  d " e s t e  
c o n c e l h o  á  u r n a  p e l a  l i s t a  
d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  
D e m o c r á t i c o ,  e  a s s i m ,  t e r á  
c u m p r i d o  u m  d e v e r  d e  q u e  
n u n c a  s e  a r r e p e n d e r á ! . .

AGUAS PASSADAS...
E m f i m .  F a l a r a m ,  a s  u r 

n a s .  F a l a r a m ’ a s  u r n a s  e  d e  
q u e  m o d o ?  D ’u m .  m o d o  a l 
t i v o ,  c h e i o  d e  h o m b r i d a d e  
e  m o s í r a m } © -  k k ú ê  u m a  v e z .  
q u e  a  p o p u l a ç ã o  p o r t u g í K > -  
z a  a m a  a  R e p u b l i c a ,  v o t a n 
d o  n o s  c a n d i d a t o s  d o  v e r 
d a d e i r o  P a r t i d o ,  R e p u b l i e s * - -  
n o  P o r t u g u e z - ,  u n i c © .  p a r t i 
d o  q u e , ,  c o m o  m u i t o  b e m  
o  d i s s e  H e l d e r  R i b e i r o ,  n o  
d o m i n g o ,  t r a n s a t o ,  d a s .  
n e l a s  d o  C e n t r o  D e m o c r á 
t i c o ,  e m  L i s b ô a * . c u m p r e  á ,  
r i s c a  o  v e l h o  p r o g r a m a . :  
t r a ç a d o  n o s t . e m p o s . d a  p r o 
p a g a n d a , . c o n t r a  a  n e f a s t a . .  
e  o d i o s a . m o n a r q u i a . .

F a l a r a m  a s -  u r n a s -  e  a s 
s i m  o .  p o v o  m o s t r o u * . ,  a o ,  
s r . .  d r ;  A n t o n i o  J o s é :  d ’,A 1 ? -  
m e i d a * .  q u e  j á :  s e  n ã o  d e i x a i  
i l u d i r  p e l a s  s u a s -  p a l a v r a s -  
d e  t r i b u n o  i n f l a m a d o  e  q u e  
d e t e s t a  a  s u a  p o l i t i c a  o d i 
e n t a  e  c a l u n i o s a ,  q u e  p o s t e ;  
s e r  f u n e s t a  p a r a  a  R e p u b l i 
c a .

V e j a ,  d o u t o r ,  a o  q u e  c . h e - -  
g o u  a  s u a .  p o p u l a r i d a d e ! ;

N ’o u . t r o s .  t e m p o s , . q u a n 
d o  se.  r e a l i s a v a m  e l e i ç õ e s , ,  
e r a  s e m p r e  V .  E x , a" o . c a n - .  
d i d a t o  m a i s . v o t a d o .  H o j e , . ,  
e m  v i r t u d e  d a  v o s s a  p o l i t i -  
ç a ,  d e  a t r á ç ã o ,  (?) s ó , ,  v o - -  
t a m . c o m  V .  E x . a - o s .  t a l a s -  
s a s , . o s  d e s p e i t a d o s . e  o s . s e - .  
u s  a m i g o s  p e s s o a e s . .

Qu.em. o. viu.e  quem. o» 
v ê f e  « . . .

D e v e  t e r - s i d o  b e m  d u r a - 
á . d e r r o t a ,  p a r a , V ,  E x , a, e u j  
.0 c r e i o ,  V .  E x / V . . c o m t u d o , ,  
n ã o . s e  m o s t r a  s e n t i d o  p o r - ,  
q u e , c a l  u n  i o  s a  m e n t e ,  t e n t a ,  
a i n d a ,  a r g u m e n t a r  q u e  a.,  
v i t ó r i a  q u e  s a i u . . d a s  u r n a s  , 
p a r a  o  P a r t i d o  • R e p u b i i c a - -  
n o  P o r t u g u e z , . f o i . d e v i d a  
p e r s e g u i ç õ e s  e z e r c i d a s , . p e ; -  -
l o  g o v ê r n o !  s o b r e  o s  e t s r -
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p r e g a d o s  p ú b l i c o s  o s  q u a i s ,  
t j u n t a m e n t e  c o m  ó s  c o r r u -
■ p t o s  f á c e i s  d e  m o l d a r  a  v o n 
t a d e  m i n i s t e r i a l ,  ( c o m o  o

d i z  n o  s è t i  p a s q u i m ) ,  d e -
7 r a m  e s s a  v i t ó r i a  a o  m e s m o  

P a r t i d o .
N o  d i a  s e g u i n t e  n o  d a s  

' e l e i ç õ e s ,  p o r é m ,  V .  E x  :i f i -  
e -o u  d e v é r a s  d e s i l u d i d o  a o  
p r e s e n c e a r  a  i - m p o n e n t e  

M a n i f e s t a ç ã o - d e  a p l a u s o  á  
O b r a  d o  g o v ê r n o ,  a  q u a l  
n ã o  e r a  c o m p o s t a  n e m  p o r

■ c o r r u p t o s  f á c e i s  d e  m o l d a r  
“ á  v o n t a d e  d e s s e  m e s m o

g o v ê r n o ,  n e m  p o r  d í s c o l o s ,  
n e m  p o r  v á d i o s ,  m a s  s i m  
p o r  m i l h a r e s  e  m i l h a r e s  d e  
c i d a d ã o s  d e  t o d a s  a s  c a m a 
d a s  s o c i a e s .

F o i  a  m e l h o r  r e s p o s t a  á s  
s u a s  c a l ú n i a s ,  d o u t o r .

A r .

Comentarias & Woficias
rcgeia tação «le Ilsías

E m  reun ião  d ’assem bléia g e ra l  
‘ de q u in ta feira  passada, na séde
■ do Cfciifro 'R ê Ç tíK 1cántj‘l)fem 'bcrá- 

tico , foi feita a apresentação da
i-ista de veread o res pai'a a  p ró ci-  
B ia eleição da ca m a ra  m u n icip a l 
e ■ a da ju n ta , .--geral do distrito. 
P re s id iu  a este acto o cidadão  

‘d r .  Paulftio  Gorríes. secretariad o  
p e lo s cid ad ão s Jo a q u im  M a ria  
G re g o rio  e E d u a rd o  P e re ira  R a 
to que depois de d is c u rs a r  la rg a 

m e n t e 's e b re .o  assunto leu as se 
. g u in te s listas:

C a m á ra  = =  E fé t iv o s  : -fiíanuel 
•Paulino G om es, adveigado.; Joa-  
‘•qíiirh l i a r i a  G r e g o r io , .  g u a rd a -li-  
\  ros; A u g u sto  G u e rre iro  da F o n 
seca, solicitad o r; Jo sé  Teodozio  
d a  S ilv a , in d u stria l; D io g o  T a v a 
r e s ,  em pregado no com e rcio; M á -  
:r io  Jo sé  S a lg u e iro , p ro p rie tá rio ;  
-José 8a' ‘çí'H ta- f â á o  VaTefro, f a 
z e n d e iro ; Jo a q iíirn  D u a rte  P e r e i
r a  R s to , rregociante; Jo ão  S o a 
re s, fanqueiro.; A nton io  M a rq u e s  
P e ix in h o , lojista; A ntonio  G ris -  
tiano Saloio, pro prietário ; Jo a  
iju im  T a v a re s  C a sta n h e ira  S o 
b rin h o , tra b a lh a d o r. S u b stitu tos: 
G a b r ie l  da F o n se ca , advogado; 
•José F il ip e  B a ra ta , p ro p rie tá rio ;  
-Antonio P ed ro  da S ilva , p ro p rie 
tá rio ; -Manuel T a v a re s  P au ia d a,  
com erciante; Jo sé  Jo a q u im  G r e 
g o rio , em pregado no com ercio; 
L o u re n ç o  E lis ia r io  da F o n se ca ,  
p ro p rie tá rio ; M anue l F ra n c is c o  da 
•Costa, negociante; A n to n io , R o 
d rig u e s  L u c a s ,  p ro p rie tá rio ; M a r-  
t in h o  da C ostâ O liv e ira , alfaiate’; 
A n to n io  Jo ão  S e rra , p ro p rie tá 
rio; A n ton io  de S o u za G o u v e ia ,  
fu n ile iro ; Jo a q u im  da S ilv a  F r e s 
ca, tra b a lh a d o r. Ju n ta  g e ra l do 
d istrito  =  E fé tiv o : D r. A r t u r  de 
S a n t ’A n a  L e ile .  S u bstituto: João  
B en to  M a ria .

A  assem bléia, após a le itu ra  
dos nom es que com põem  as l is 
tas da ca m a ra  e ju n ta  g e ra l do 
d istrito , irrom p eu n ’um a prolon  
g a d a  e e n tu sia stica  sà lv a  de p a l
m as, deixando a im pressão m ais 
n ítid a  dé que nem  um só nom e 
fô ra  m al recebido.

S o b re assuntos de p ro p a g a n d a  
eleito ral uzaram  da p a la v ra  os 
cid a d ã o s Jo sé  S algad o Ju n io r,  
d r. S a n t’A n a  L e ite , M a n u e l de 
M e d e iro s Ju n io r, Jo ão  B ra g a ,  
F ra n c is c o  T a v a re s  B a liza , F i 
g u e irô a J u n io r  e Jo aq u im  M a ria  
G re g o rio , sendo todos m uito a- 
p la u d id o s.

P a ra  ôje está m a rca d a  já  um a  
sessão de p ropaganda.

-íj> prépitá© gordo
(Js 2 4 0  contos da g rande lote

ria  do N a tal, tão apetecidos, e s 
pera d istrib u il-o  pelos seus num e
rosos clientes, o feliz cam bista, e, 
nosso co rre lig io n á rio , M anuel 
M a rtin s  T ra v a s s o s , com casa de 
cam bio e loteria-s., na ru a  dos 
Po ia  e s 'd e  S . B ento, 5 7  e 59 , em  
L is b ô a , p ara o que possue um  
ab u nd an tíssim o  sortim ento de jo  
go, em ca-utellas e b ilh etes. J á  
nâo é a p rim e ira  vez que a ta lu 
da a li va i p a ra r.

Jk bss w s* á corôa ...
A ssim  como a ca m a ra m u n ic i

pal 'de A ld e g a le g a  toda se rega  
la ao v ê r  a corôa do regim en das  
la d ro e ira s no cim o da v itrin e  do 
estandarte m u riicip a l, o secreta  
rio  da Stia congénere de A lc o c h e 
te todò- se baba eutenticando to
dos os docum entos com a ch a n 
ce la  d ’esse regim en. ,

SJf3iín eraizad:!! isaoslersía
Contefido um v o ca b u lá rio  te

cn o ló g ico  dos jó g o s de p a ra r, por 
V ito rin o  Coelho. L iv r a r ia  N a cio 
nal e E x tra n g e ira  de V e n tu ra  A- 
brantes, 80, rtía dei A le c rim , 82. 
— L is b ô a , 4  voium e de 2 1 4  pá 
g in a s 4 0  centavos.

N a d a m ais interessante do que
jeste m agnifico  volum e que
V e n tu ra  A b ra n te s m ais lim a vez  

jCédè a sua in co m p ara ve l d e d ica 
r ã o  de liv re iro  experim entado. 
A b solutam ente o rig in a l na sua 
con textu ra, d istin g u e -se  por com 
pleto de todas as obras sim ila re s  
que n ’eStes últim os tempos •se"tê
em p ublicad o, 'im pondo se ao es
p irito  do le ilo r  não só pela lin  
guagem  térsa e fluente em que 
está escrito, com o m uito p rin c i
palm ente .pelos elevados conceitos 
que d e rivam  das suas ju s ta s  c o n 
sid e ra çõ e s.

D e v e  lê r  se este liv ro  que h is 
toria nas suas m a is  pequenas m i
n ú cia s o trab alho  in fatig á ve l de 
um hom em  que na solução do 
p ro b lem a do jô g o  tem consum ido  
o m elho r da sua vid a, p ro c u ra n 
do com a m ais a criso la d a  fila n 
tro p ia  d e sv ia r d ’essa fnnestissim a  
p a ix ão  os m ilh a re s  de in d ivid u o s  
que a  ela entregam  a fortuna, a 
h onra e m u itas vezes a vid a.

C o m p le ta  o elegante ' volum e  
um in teressan tissim o  vocab ulario  
tecnológico dos jó g o s de para r, 
onde n ’ um-a definição p re c is a  e 
sin tética se encontram  p e rfe ita 
m ente ■esclarecidas as diferentes  
sig nificações que cada termo é 
su scé tíve l de e n ca rn a r.

E s te  trab alho , com pletam ente  
novo entre nós, vem  p re e n ch e r  
um a im portante la cú n a  que ha 
m uito se fa zia  notar, muito espe
cialm ente depois que se com eça  
ram  p u b lican d o  o b ras sobre o jô  
go.

N in g u ém  que se dedique a es
tes estudos póde p re scin d ir d ’es- 
te im portante a u cilia r, que cons 
titu irá  um  p recio so  cooperador 
p a ra  todos aqueles que a esta 
m om entosissim a questão preten  
dam  d isp e n sa r q u a lq u e r interes  
se.

A  parte m aterial, com posição  
im p ressão , papel, cu id ad o sissim a  
com o a de todas as edições da 
casa V e n tu ra  A b ra n te s, p ara o n 
de devem  se r d irig id o s todos os 
pedidos, sendo o preço de cada 
ezem p lár 4 0  centavos apenas.

A g ra d e ce m o s o ezem p lár re c e 
bido, fazendo votos p a ra  que em 
b reve tenham os,de-anunciar; a se
g u n d a  edição de tão prestim oso  
trabalho.

C a rlo s  iIScasíícs S*imelro 
t%i Irm ã o .
A c a b a  ..de estabelecer-se por 

conta p ró p ria , na ru a  dos F a n 
queiros, 2 6 7 —  1.° em L is b ô a  com 

> e scrito rio  de com issões e co n si

gnações, o nosso am igo, sr. C a r 
los M en d es P a n e iro , que p a ra  es
se fim se ‘associou com  seu irm ão, 
E rn e sto  M en d es P an eiro .

A ’ g rande p rá t ic a  dos nego 
cios co m e rcia e s, aliam  os dois 
societários, belas qualidades de 
ca rá te r, de tra b alha d o re s probos, 
honestos e honrados, tendo re c e 
bido de seu pae, o nosso am igo, 
e negociante bem quisto da rnes 
m a cid ade, sr. Iz id o ro  M endes  
P an eiro , um a in stru çã o  só lid a e 
educação esm erada.

O  novo e scrito rio  tem os setis 
retens, no C a e s de Santarém  e 
na A m a d o ra, e fornece com  ra 
pidez, os seguintes artigos: Ce- 
reaes, legum es, sabão, bacalhau, 
azeites, carn es, álém  de m uitos  
outros de m e rce a ria.

IS aaa « o íb ic  «Ie 15 o, as §
F a z  ôje anos. F o i em 2 3  de 

noverribfo de 1 G Í1  que A ntonio  
F e rre ira ,  de L á v a ra b o s . de -23  
anos de idad e, é ezecutado. C o r 
taram -lhe as mãos e queim aram - 
n ’as á sua v ista . E m  seg u id a  a 
este barb arism o  foi g arro tad o  e 
'feito-em c in z a s . '0  in fe liz  e ra  a» 
cursado de te r pratica d o  utn furto, 
na ig re ja  de O d ive las.

€ « i > £ ó ,  E â i S S B Í j e í a  «&. F a c a d a
N a  p rim e ira  cham ad a da as

sem b leia  eleitoral d ’ esta v ila  ao 
se r pausadam ente p ro n u n ciad o  o 
nome céleb re e extenso de C a r 
los A lb e rto  da S ilv a  G uloso, v u l
go o « R e n h il» , fefc sé, em silén  
cio so rrid e n te , um a bem s ig n ifi
ca tiv a  m anifestação de desprezo!

O  in co m p a ra ve l. in co nfun d ivel 
e bem  v is iv e l sr. G o es, que a g o 
ra se diz «rep u b lica no  in d e p e n 
dente», não q u iz vó tar p a ra  não 
m e lin d ra r as suas q u erid as e re s 
p e itá ve is testem unhas evolucio  
nistas, na sua sin d icâ n cia  ainda  
pendente, que o v a i elevar,, se
gundo constá, a chefe f is c a l da 
« O u tra  b a n d a . . . »

P o u co  se dem orou politicam en 
te na com p an h ia do seu íncom - 
p a ra ve l « R e n h i l . . . »

E  A ld e g a le g a  a su p o rta r este 
tróca-tintas!

O  céleb re « C a sse -C o sse »  veio  
p ropositadam ente do S e ix a l pari 
votar na oposição!

N ão va lia  a pena tanto incó  
m o d o . . .

0Br o c e § § » s  v e lh o s
D izem -n o s que o sr. C a ria , em 

pro pa g an d a eleiçoeira, prom ete, 
caso ch e g u e  á p re sid e n cia  da ca^ 
m ara, fazer com que o go vêrn o  
faça a lin ha de desvio do ca m i
nho de fe rro  d ’esta v ila  ao cais  
das faluas.

C om  esta pro pa g an d a estamos 
a v ê r toda a gente a g rita r  pelo  
sr. C a r ia  p a ra  a p re sid e n cia  da 
cam ara!

B e m  se v ê  que o sr. C a ria  
ainda não abandonou os costu
mes d ’ aquele tempo em que d i
zia: « S e rá  m ais fá c il levantarem - 
se as ca lça d a s das ruas, que os 
rep u b lican o s le v a re m  um a cania  
ra sua».

T e a t r o  IS e e r c t o  S®of>E&I;sr
P ro m e te  se r de g a rg a lh a d a  o 

espétácu lo  d ’ôje, n ’este teatro, 
com. a e stre ia  dos afam ados co 
m ediantes b u rlesco s B ro th e rs  R i-  
d e r que n ’ um colizeu de L isb ô a ,  
na época passada, fizeram  um 
verd ad eiro , sucesso, Os .e n d ia b ra
dos com ediantes, a rtista s de fina  
g ra ça , com prom etem  se co n se r
v a r  o p ú b lico  n ’um a constante  
g a rg a lh a d a.

N ão podia, a em preza, e sco 
lh e r  m e lh o r ocasião. A c a b a r á , ! 
assim , com a D . T ris te z a  qne haj 
oito dias, n ’esta v ila , se conser- !

F / F i  i  REPUBLICAI
E m  t o d o  e s t e  c o n c e l h o  o  p o v o  d e m o c r á t i c o  d e u  a 

m a i s  f r i s a n t e  d e m o n s t r a ç ã o  d a  s u a  d e d i c a ç ã o  p e l a  P a 
t r i a  e  p e l a  R e p u b l i c a .

E s t e  P o v o ,  i n d o  á  u r n a  p e l o  P a r t i d o  q u e  t a n t o  t e m  
e n g r a n d e i i d o  a  N a ç ã o ,  m o s t r o u ,  m a i s  u m a  v e z ,  q u e  
n u n c a  a b a n d o n a r á  a  R e p u b l i c a  e  q u e ,  t o d a s  a s  v e z e s  
q u e  E l a  p e r i g u e ,  e s t á  p r o n t o  a  t o d o s  o s  s a c r i f í c i o s .

S e m p r e  f i r m e  e  d i s c i p l i n a d o  o  P o v o  d e s t e  r ê p ú -  
b l i c a n i s s i m o  c o n c e l h o  n ã o  s e  d e i x a  a c o r r e n t a r  p o r  q u e m  
p r e t e n d e  l e v a n t a r  o. c a c i q u i s m o ,  p o r  E l e  m o r t o  e  b e r f t  
a m a c h u c a d o  n o  t e m p o  d a  m o n a r q u i a  d a s  l a d r o e i r a s .  
O  a p l a u s o  á  g r a n d i o s a  O b r a  d o  a t u a l  g o v e r n o  a  q u e  
p r e s i d e  u m a  d a s  m a i s  a u t o r i s a d a s  c a p a c i d a d e s  i n t e l e 
c t u a i s  d o  m u n d o ,  S r .  D r .  A f o n s o  C o s t a ,  é  a  m a i s  s e 
g u r a  i n d i c a ç ã o  d e  q u e  é  e s t a  a  R e p u b l i c a  q u e  o  P o v - o  
d e z e j a .

Q u e  o  n o s s o  b o m ,  i n t e l i g e n t e  e  c o n s c i e n t e  P o v o  
v á ,  n o  p r ó c i m o  d o m i n g o ,  n o  c u m p r i m e n t o  d ’u m  d e 
ver - ,  e l e g e r  p a r a  a  n o v a  v e r e a ç ã o  m u n i c i p a l  o s  c i d a d ã o s  
i n d i c a d o s  p e l a s  c o m i s s õ e s  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  D e *  
m o c r á t i c o .  C o m  i s t o  m o s t r a r á  m e r e c e r  a  a t e n ç ã o  d o s  
A l t o s  P o d e r e s  e  m u i t o  t e r á  A l d e g a l e g a  a  l u c r a r .

- A ’ u r n a ,  p o i s ,  p e l a  v e r e a ç ã o  D e m o c r a t i c a !

B e s t t í í a ò o  b a  e í c i ç ã o  i)e t l cpufactos  i ú ; s í e  c o n c c f h a
P e l o  P a r t i d o  D e m o c r á t i c o ' :

L u i z  D e r o u e t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A n i b a l  d ’A z e v e d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

P e l o  p a r t i d o  a l m e i d i s t a :
A l f r e d o  P i m e n t a ^ . 
J a i m e  T e i x e i r a  ^ ^ ^ ^

P e l o  p a r t i d o  c a m a c h i s t a :
B o l e t o  F e r r e i r a  d e  M i r a . . . . . . . * .  . . . . . . . . . . . . . .
O l i v e i r a  L e o n e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

P e l o  p a r t i d o  s o c i a l i s t a ;
A l f r e d o  C a n e l a s . . . . . . . .
M i g u e l  L o p e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ^.

P e l o  p a r t i d o  i n d e p e n d e n t e ' :
C ’N e i l l  P e d r o z a .  ^ .
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va de beico cah ido .

iFesia da Terra
T e rm in a ra m  com  b rilh a n tism o  

as festas da te rra  que o tempo  
não d e ix á ra  fazer, como estavam  
anuticiad as, nos d ias 9, 1 0  e 11 
e que, p o r esse m otivo, ficaram  
p ara os d ias 16 e 17. O p ro g ra 
m a foi a-ssim cu m p rid o  á risca ,  
pois a ú ltim a  p arte, que estava  
ainda por fa ze r, fez-se no d o m in 
go e seg u n d a fe ira  ú ltim o s.. D o 
m ingo fizeram -se a s -c o rr id a s  de 
b icic le ta s pro m ovid as pela casa  
S p o rt C ic ie ,  sendo prem iad os  
F ra n c is c o  P e rú , H e n riq u e  T a v a 
res, F ra n c is c o  Jo sé  da Silva, e 
A ntonio C ip ria n o  P io. A ’ . noite 
houve a rra ia l, k e rm e sse  e ilu m i
nações á venezian a na ru a  e la r 
go do C a is. N a segunda fe ira  re 
petiu-se esta ú ltim a  parte. A s  
festas foram  a b rilh an tad a s por  
um g ru p o  de fila rm ó n ico s d a .S o  
cied ade 1.° de D e z e m b ro , d ’esta  
vila .

C eaclro  I2epMfo85caBBo I>e-
n a o e ra íic o .
In s cre v e ra m -se  com o socios de 

este C e n tro , m ais os seguintes" 
cid adãos:

J u lio  A nton io  C a rd e ira ,  m a r i
timo; A n ton io  C ip ria n o  P io, e m 
pregado n o . com ercio; A nton io  
L o u re n ço  G o n ça lv e s , e scrivã o -  
notariov Jo sé  da V e ig a  M a rq u e s  
J u n io r,  p ro p rie tá rio ; F ra n c is c o  
T a v a re s  da S ilv a , condutor; A n 
tonio A d ria n o  P a ró d ia , m a riti
mo; Jo sé  A nton io  G o u v e ia , o le i
ro; Ja c in to  G o u v e ia , oleiro; L u iz  
A nton io  da S ilv a  T a v a re s  de 
C a rv a lh o , o ficial do ezército; A l 
fredo Jo sé  L u c a s ,  lo jista; D o m in 

gos dos S a nto s R o za, tra b a lh a 
dor; Jo sé  A n ton io  V e n tu ra , tra
balhador; R a u l da Costa-, tra b a 
lhador'; A u g ilsto  B e rn a rd o , tra 
balhador; M a nu e l d ’A lrtieida, tra 
balhador; D . M a ria n a  R o z a ria  
R o ch a ; M a n u e l M anhozo, tra b a 
lh ad o r; J u lio  A u g u sto  F e rre ira ^  
trab alhad o r; F ra n c is c o  d 'A lh a tl-  
dra, oleiro; E d u a rd o  X a v ie r  M a 
deira, em pregado no co m e rcio j 
Jo a q u im  F r e ir e ,  oleiro; P e d ro  
T a v a re s  P ialg ata , tra b a lh a d o r;  
F ra n c is c o  D io g o  d ’0 1 iv e ira , pes* 
cador; C lem ente da S ilv a ,  tra b a 
lhador; M a nu e l B â rb o z a  F u s t e  
Ju n io r, trab a lh a d o r; Jo sé  d 'O li
v e ira  R ijo . pescador; M a rco s G a r 
c ia  F ia lh o , em pregado no com er
cio; E d u a rd o  B ra n co  A lv a re s ,  
p ro fessor de m u sica; F ra n c is c o  
F e rn a n d e s P in h ão , tanoeiro; A u 
gusto E d u a rd o  B e rn a rd o ! tra b a 
lhador.

A  d iréção  do C entro , em su a  
últim a reu n ião , re so lve u  não ad
m itir a socios os cid ad ão s C u sto 
dio M a ria  da S ilv a , vend ed or  
am bulante; Jo ão  A u g u sto  T ib u m ,  
trab alha d o r; e R o b erto  A nton io  
T ib u m , m a ritim o , que h a via m  s i
do propostos.

líísspregados ao comer
cio.
A ’m anhã, 2 4  do co rren te, a 

b rilhante classe dos em pregados  
no com ercio, d ’ esta v ila ,  fe ste ja 
rá, como de antigo costum e, 0 
a n ive rsa rio  d?i fundação da su a  
associação, fazendo uma. sessão  
soléne em que, por convite, to
m arão parte, álém  d ’outros o ra 
dores, os srs. d r. P a u lin o  G om es,
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jo s é  cT A lm eid a e A lfre d o  M o u - tas. E s ta  lista j á  m ereceu s e r  co
ra. E s t a  f('S Ía te rá  in ic io  pela a l- gnom inada de a c a c h a ro le te » 'e is-  
vorad a e se rá  ' 'p o r g i-

I

a n u n c ia d a  
râ*ndolas de fo g u e te s.

g o i r è f e  « l a s s ç a s í l e
I P e la s  21 horas d ’ôje te rá  in í
cio no elegante salão do A ld eg a-  
lense S p o rt C lu b  um a vistoza  
«soirée-» dançante p a ra  socios e 
suas fam ilias.

A ’ dig n a -diréção agradecem os  
a g e n tile za  do convite.

3Sanifestação rejs«alíEica
ssa-.
N a  noite de 1 7  do corrente, no 

últim o com boio que aqui chega  
perto das -23 horas, veio  o b rio 
so capitão do e zército, s-r. T a v a 
res de C a rv a lh o , a  quem  o povo 
fez um a e n tu zia stica  m a n ifesta
ção acom panhando-o atá ao C e n 
tro R e pu b lican o  D em ocrá'tico o n 
de fez um brilh an te d iscu rso  de 
ad m iração  p elas q u a lid ad es do 
ilu stre  p re sid e n fe  d-o m in istério,  
sr. d r. A fonso C o sta, sendo ca lo 
rosam ente ap laud id o  pela enorm e  
m assa p o p u lar que enchia as a m 
plas salas do C ent ro .  S o b re o 
tf/esmo assunto d iscu rsa ra m  tam 
bem os nossos presados co rre li  
gion ario s, d r. S a n t ’A n a  L e it e  e 
dr. P au lin o  G o m e s, que foram  
entuziasticam ente aplaudidos. E n 
ce rra d a  a sessão form ou-se novo  
cortejo  que acom panhou até ao 
liote-l « R e p u b lica »  -o sr. capitão  
C a rv a lh o , falando da ja n e la  álém  
d ’este brioso oficia l do ezército  
os srs-. d rs. S a n t ’A n a  L e ite  e 
P a u lin o  G om es, repetindo se as 
m anifestações ao P artid o  R e p u 
blicano. K m  se g u id a foi se rvid o  
um delicad o «copo d ’agua» t r o 
cando-se n 'e ssa  ocasião afetuosos 
b rin d e s entre os assistentes.

to porque não tem ela só nomes 
de alm ei distas e ca m a ch ista s;  
tem , tam bem , m o n árq u ico s e a in 
da outros m anhosos que, tendo  
v e rg o n h a  de se dizerem  m o n á r
quicos, ap a recem  ali com o in d e 
pendentes p a ra  m elh o r id n d ir  os 
eleitores. N a lis t a  «cacha ro lete»  
ha bebidas p ara todos os p a la d a 
res-, e quem  v a i p ara o balcão  
p re p a ra r o m istiforio  que e m b ria 
g a rá  os in gé nuo s ê o s r. C a ria ,  
de ha muito atacado diurna «pre-

pela autor idadtb a irro , escolhido  
a d m in istra tiv a ;

A rtig o  1(5." F ic a m  a cafg o  dos 
patrões as despezas dos funerais  
dos o p e rário s e em pregados fale
cidos em virtu d e  d ’um acidente  
do trabalho, não podendo essas  
despezas ex ce d e r quinze vezes o 
v a lo r do salário  d ia rio  e serão  
pagas dentro de q uin ze dias a 
c-ontar do falecim ento.

A rtig o  17.° Q uando se p ro ve  
que o acidente foi dolosam ente  
pro vo ca d o  p ela v itim a ou que e s
ta se re cu sa  a c u m p rir  a p re s cri-

SSaraça.,
E ’ este o titulo d ’ um q uizena-  

vio de . c r ít ic a  a tudo e todos que  
em A le m q u e r com eça ôje a sua  
p u b lica çã o .

C «  aa á ra-jl ecla ração
C om  o su b -titu lo  « Ju stifica çã o »  

acabám os de re c e b e r um a C on  
tra  d e cla ra çã o  com  data de C de 
n ovem b ro  de 1908. P o r ela se 
v ê  o quanto n ’aq u ela data j á  so 
fria  o sr. C a r ia  da te rr iv e l presi-  
dentite, ch eg an d o -lhe o pouco e s 
c rú p u lo  a ter acord os com  m o 
n á rq u ic o s  p a ra  a in clu sã o  do seu  
nom e n iim a  lista, quando o seu 
nom e e ra tam bem  achado na l is 
ta do C e n tro  C elestin o  d ’A lm e i-  
da de que sua e x .a era p re s id e n 
te e m ais tarde foi coveiro , h a b i
lid a d e que todos lhe conhecem .

ESaaída da ISepsnSíSiea,,
S u b o rd in a d o  a este titu lo  in i 

cio u a sua p u b lica çã o  em L is b ô a  
um  novo colega, orgão da A s s o 
ciação C o n ce n tra çã o  M u sic a l 2 4  
de A gosto. N a  3.® pág in a in sere  
um  artigo de saudação a A ld e g a 
lega, ao m esm o tempo que n a rra  
um  facto aqui acontecido com  o 
d iré to r e o regente d ’aquela banda  
em 1 9 0 7 , quando d ’ um passeio  
flu v ia l e de que tive ra m  aq u eles! 
nossos c o rre lig io n á rio s  de respon  
d e r no trib u n a l d ’esta com a rca  
em 16 de dezem b ro do mesm o  
ano, acusados de clesobediencia á 
au to rid ad e a d m in istra tiv a , que 
n ’esse tempo e ra um tal M a ia  
que ôje faz parte cio bando coi 
ce irista . A  defeza foi feita pelo  
sr. dr. M a n u e l de A rria g a , ôje  
P re sid e n te  da R e p u b lica , que fez 
um  cativan te d iscu rso , sendo a b 
solvid o s os «crim in o so s».

F e lic ita n d o  o novo colega, a p e 
tecem os-lhe a m ais longa e p ró s 
p e ra  ezisten cia .

Ivisáa-cacharolcáe
E stá , em fim , form ada a lista  

dos d issid entes do P a rtid o  R e p u 
b lic a n o —  a lm eid istas e cam u chis-

qtie o le v a rá  ao m anicóm io.

11 as s ca
A com p an had o  cie a lg u n s c iv is  

e de cin co  p ra ça s de c a v a la ria  da 
g u a rd a  re p u b lic a n a  foi, na p a ssa 
da quinta feira , fazer um a busca  
a o 'p a la cio  do V id ig a l,  (C a s a  B r a 
gan ça) o a d m in istra d o r d ’este 
concelho, -sr. d r. S a n t ’A n a  L e i 
te. A  busca obedeceu a lim a  de
n u n cia  e foi feita m in u cio sa m e n 
te, pro ced en d o -se até a e sca va 
ções nos sub terrân eos, m as tudo  
sem  re su ltad o.

ParíM® socialista
O P a rtid o  S o cia lista  de A ld e 

galega, pede-nos a p u b lica çã o  do 
seguinte:

O  C e n tro  S o cia lis ta  dè A ld e 
galega, tendo conhecim ento de  
que alguem  d is s e ra  que o com 
panheiro A m a d eu  A u g u sto  dos 
Santos fa zia  parte de um a lista  
o rgan isad a pelos partidos unionis-  
ta e evoíu cio n ista p a ra  as p ró ci-  
mas eleições ca m a ra ria s, p ro te s
ta contra ta l afirm ação  pois que  
tudo quanto a tal respeito se d is 
se r é redondam ente falso porque  
o P artid o  S o cia lista  não póde en- 
tender-se com  nenhum  partido  
bu rg u ez, se ja  p a ra  o que fôr.

Caiâdlaílo cossa as toaspei- 
ra s!
O s g ru p e lh o s de oposição ao 

govêrno, derro ta d o s em toda a l i 
nha pelo P a rtid o  R e p u b lica n o  nas 
eleições de dom ingo p assad o, es 
tão na sua habitu al d isposição de 
in v e n ta r tudo que possam  para  
p re ju d ica re m  a lista re p u b lica n a  
sahid a do C e n tro  D e m o crá tico . E  
p reciso, pois, que os nossos c o r
relig io n á rio s e sobretudo todos 
os bons filhos d ’este concelho, se 
não deixem  e n g an ar p o r essas  
toupeiras, acred itan d o  lh es as p a 
tranhas. O s can d id atos dem ocrá
ticos estão j á  fazendo o sen p ro 
g ram a de m elhoram entos para  
antes de tom arem  assento na ca  
m ara, o subm eterem  á ap re ciaçã o  
dos m u n ícip es.

T u d o  quanto as «toupeiras» d i
gam  a respeito  do P a rtid o  R e p u 
blicano é falso e tem p o r fim dar 
fôrça á lista  cu jo s in d iv id u o s que 
a com põem  se não podem  v ê r uns 
aos outros.

sidentite ag u d a » , doença te rriv e l i ções c lin ic a s  do m édico que a
trate, deixa rão  ela e os seus re 
presen ta ntes de ter direito  a q u a l
quer in d em n isação.

A rtig o  18.° A s indem nisaçÕ es  
atin girão  a totalidade do salá rio ,  
se o acidente t iv e r sido d o lo sa
mente ocasionado pelo p atrão ou 
quem o su b stitu a  na d iréção  dos 
trabalhos, sem  p re ju iz o  das m a is  
responsabilid ades que in co rra m .

A rt ig o  19." À s  indem nisaçÕ es, 
devidas nos casos de m orte e in 
cap acid ad e perm anente são d e 
term in ad as nos term os dos a rt i
gos õ .° e <6.° até o s a lá rio  anual 
de 4 0 0 $ 0 0 0  réis. N a  p arte que 
e x ce d a  essa quãntia  serão re d u 
zid as a m etade.

A rtig o  2 0 .°  Os ‘o p erários e em 
pregados v ítim as d’ um acidente  
de tra b a lh o  ou os seus re p re se n 
tantes deixa rão  de te r d ireito  a 
q u a lq u e r pensão desde que dei- 

efn de re s id ir  no te rrito rio  por  
tuguez. Se, porém , forem  e x tra n 
g e iro s terão direito  a re ce b e r por  
um a só vez, no momento de se 
au sen tarem  de P o rtu g a l, o triplo  
da pensão àhual qne lh es tenha  
sido fix ad a N ’ôste últim o  caso, 
sendo m ehorès de m ais de onze 
anos e m enos de q u a to rze , a p e 
nas deverão re ce b e r um a inde- 
m nisação ig u a l ás pensões que 
lhes restavam  re c e b e r se con ti
nuassem  resid ind o  em P o rtu g a l.  

l . °  O s represen tantes ex- 
d ’ um operário- e x tra n 

geiro não receberão indem nisação  
Ig u m a  se não re sid ire m  em te r  
itorio p o rtu g u ez n a  ocasião do 

acidente.
2.° E s ta s  d isp osiçõ es pode

rão s e r alte ra d a s nos lim ite s das  
ndem nisaçÕes determ in ad a s n ’es- 

ta lei p a ra  cs e x tra n g e iro s, cu jo s  
paizes g ara n tirem  van ta g ens e q u i
valentes aos o p erários p o rtu g u e 
zes.

Lei t>os acibentes òc trabalho
(C O N T IN U A D O  DO N .° 63g)

A rtig o  1 5 .° E ’ p e rm itid a  á v í 
tim a a escolha de m éd ico, qu a n 
do se não q u e ira  su je ita r á assis  
tencia do que lhe fô r in d icad o, a 
penas nos casos de alta c iru rg ia  

§  unico. O  o p erário  e o patrão  
terão o d ireito  de nâo se con fo r  
m ar com a decisão do m édico
ju lg a n d o  ou não c u ra d a  a vítim a  
do acidente. N ’este caso será  
ezam inad a p o r trez m édicos, sen 
do um d a escolha do patrão ou 
da entidade p a ra  que tenham  si 
do tra n sfe rid a s as re sp o n sa b ilid a  
des, outro da escolha do oper 
rio, sendo o terceiro  o sub-del 
gado de saude do concelho, ex 
céto em L is b ô a  e Porto, que se 
rá  o sub delegado de saud e do

J a  c o m a r c a  d e  A l d e g a l e 
g a  d o  R i b a t e j o  e  c a r t o r i o  
d o  e s c r i v ã o  d o  t e r c e i r o  o -  
f i c i o ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  
q u a r e n t a  d i a s ,  a  c o n t a r  d a  
s e g u n d a  e  ú l t i m a  p u b l i c a 
ç ã o  d e s t e  a n u n c i o ,  c i t a n 
d o  q u a e s q u e r  i n t e r e s s a d o s  
i n c e r t o s  p a r a  n a  s e g u n d a  
a u d i ê n c i a  d ’e s t e  J u i z o ,  q u e  
t i v e r  l o g a r ,  f i n d o  o  p r a z o  
d e  o i t o  d i a s ,  c o n t a d o s  s o 
b r e  o  d o s  é d i t o s ,  v ê r e m  
a c u s a r  a  c i t a ç ã o  n o s  a u t o s  
d e  j u s t i f i c a ç ã o  p a r a  h a b i l i 
t a ç ã o  e m  q u e  D o n a  L a u 
r a  F i a l h o  d e  O l i v e i r a ,  v i u 
v a ,  p r o p r i e t a r i a ,  m o r a d o 
r a  n e s t a  v i l a  d e  A l d e g a l e 
g a  d o  R i b a t e j o ,  p r e t e n d e  
h a b i l i t a r - s e  c o m o  u n i c a  e  
u n i v e r s a l  h e r d e i r a  d ’u m  
s e u  f i l h o  d o  s e x o  f e m i n i n o ,  
n a s c i d o  p o s t e r i o r m e n t e  a o  
f a l e c i m e n t o  d e  s e u  m a r i 
d o ,  E s t e v a m  A n t o n i o  d O -  
l i v e i r a ,  e  f a l e c i d o  l o g o  a -  
p ó z  o  n a s c i m e n t o ,  e  c o n -  
s e q u e n t e m e n t e ,  c o m o  s u a  
r e p r e s e n t a n t e ,  h e r d e i r a  d o  
r e f e r i d o  s e u  m a r i d o . ,  e  a h i  
a s s i n a r - s e - l h e s  o  p r a z o  d e  
t r e z  a u d i ê n c i a s  p a r a  d e 
d u z i r e m  o  q u e  t i v e r e m  a  
o p ô r ,  s o b  p e n a  d e  r e v e -  
ia .

D e c l a r a - s e  q u e  a s  a u d i  
e n c i a s  d ’e s t e  J u i z o  s e  f a 
z e m  t o d a s  a s  s e g u n d a s  e  
q u i n t a s  f e i r a s ,  p e l a s  d e z  
l o r a s ,  n o  t r i b u n a l  j u d i c i a l ,  

n ã o  s e n d o  e s t e s  d i a s  f e r i a 
d o s .

A l d e g a l e g a ,  i o  d e  n o 
v e m b r o  d e  1 9 1 3 .
Verifiquei a ezatidáo:

O Juiz de Direito

Mendes de Oliveira.

O EscrivSo

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

A rtig o  2 1.° A s  o b rig a çõ es co n 
traídas em v irtu d e  d ’esta lei, te- 

3, em caso de falência, p r iv ilé 
gio esp ecial sobre todas as ou
tras d iv id a s.

A rt ig o  2 2 .° P a ra  ju lg am e n to  
das questões su scitad a s na apli 
caçãe d ’esta lei serão cria d o s t r i
bunaes especiaes cie á rb itro s  a- 
v in d o res, constituidos por delega  
dos dos patrões, o p e rá rio s e m é
dicos, com voto d e lib e ra tivo  e r e 
presentantes das co m p a n h ia s de 
seguros com voto con sultivo  

A rtig o  2 3 .°  (tra n sito rio ) E ’ fi 
xado 0 p ra zo  de tre z  m ezes p a ra  
a regulam entação d ’esta lei, qu 
e n tra rá  em im ediata ezecução.

A rt ig o  2 4 .° F ic a  re vo g a d a  
legisla çã o  em o on trário.

(Conclusão).

A N Ú N C I O S  

A N U N C IO

1! 
i l l l i í í

É D I T O S  D E  4 0  D I A S  
(g .a guaí»5icação)

P e l o  J u i z o  d e  D i r e i t o

F A Y A — M u i t o  b o a ,  
p a r a  s e m e n t e ,  a o  p r e ç o  d e  
6 6 0  r é i s  o s  1 4  l i t r o s ,  v e n 
d e - s e  n o  e s t a b e l e c i n j e n t o  
d e  M a n u e l  T a v a r e s  P a u l a 
d a ,  n e s t a  v i l a .

G re g o rio  Cáf!

C om  fá b rica  de d istilaçã o  na  
tra v e ssa  do L a g a r  da C e ra  (na  
P o n tin h a ) oferece á sua n u m e ro 
sa clientela, álém  de aguardente  
b ag a ce ira  m uito boa de que sem 
pre tem g ran d e quantidad e p a ra  
vend a fin issim a aguardente de 
p ro va  (3 0 ° ) p a ra  m elhoram ento  
de v in h o s, assim  como a g u a r
dente an iza d a  m uito m e lh o r que  
a ch a m a d a  de E v o r a .  O s preços  
sâo sem pre in fe rio re s aos de  
q u a lq u e r parte e as qualidades  
m uito su p e rio re s. H a  g ra ín h a  p a
ra  v e n d e r ao preço de 1 2 0  ré is  
os 2 0  litro .

E N S I N O  P A R T I C U L A R

P r o f e s s o r  d i p l o m a d o ,  a -  
d o t a n d o  o s  m a i s  m o d e r 
n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o ,  
l e c i o n a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  
e m  s u a  c a s a  o u  e m  c a s a  
d o s  p r o p r i o s  a l u n o s .

T r a t a - s e  n o  O t é l  R e p u 
b l i c a ,  d e s d e  a s  1 4  a t é  á s  
1 9  h o r a s .

Manuel ©omingos Taneco
N e g o c i a n t e d e  b a t a t a  

e m  s a c a s  o u  e m  c a i x a s ,  a -  
d u b o s  q u i m i c o s ,  c a r v ã o ,  
p a l h a  e  e e r e a e s .

Q u e m  p r e t e n d e r  r e a l i 
s a r  a l g u m  n e g o c i o  p ó d e  
d i r i g i r - s e  a o  s e u  e s c r i t o r i o  
d e f r o n t e  d a  E s t a ç ã o  d o s  
C a m i n h o s  d e  F e r r o — A l 
d e g a l e g a .

L i q u i d a m - s e  c o n t a s  t o 
d o s  o s  d o m i n g o s  d a s  1 0  á s  
17  h o r a s .

FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em i de de dezem bro de 1909 
D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

I>. «le M elo
Redação e administração

Campo de S a n íA n a , 112  
B R A G A

B I B L I O T E C A
H I S T Ó R I C A

Popular e Illustrada 
E d içã o  da ca sa  A L F R E D O  D A -  

Y I D ,  E n c a d e rn a d o r  
3 0, 3 2 , R .  S e rp a  P into, 3 4 , 3 6  

L i s b ô a  
^ is íe r ia  da Revolução

‘fêraneeça  
A  p u b lica çã o  m ais b ara ta que até 

a g o ra  se tem feito no p aiz!!
ré is  cad a volum e b rochado  

3©4> ré is  cada volum e en
cad ern ad o  em p e rca lin a

Em  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s em 8.° 
optim o papel, ad ornados de 
m a g n ifica s g ra v u ra s , que se
rão os p rim e iro s da B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

rrnn 1 u n n rn

M i i y U l j ú  U V i l l l l i  
e x - e n c a r r e g a d o  d a  

R E L O J O A R I A  A N G U L O ,  r u a  d a  P r a t a ,  
e n c o n t r a - s e  e s t a b e l e c i d o  n a  m e s m a  r u a  
n . °  151, L i s b ô a .

E n c a r r e g a - s e  d e  c o n c e r t o s  e m  c r o n ó -  
m é t r o s ,  c - r ó n ó g r a f o s ,  p a l h e t a s ,  c a i e n d a -  
r i o s ,  n ú m e r o s  d e  s a l t o ,  r e p e t i ç õ e s  d ’h o -  

T a s ,  q u a r t o s  e  m i n u t o s ,  c a i x a s  d e  m u s i c a ,  
e t c .  V e n d e  t o d a  a  q u a l i d a d e  d e  r e l o g i o s  
p o r  p r e ç o s  e x c e s s i v a m e n t e  m ó d i c o s ,  g a 
r a n t i n d o  t o d a s  a s  v e n d a s  e  c o n c e r t o s  p o r  
u m  a n o .



D E

SEBASTIAO LEA DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .  
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Gni~ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .  

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

D Á  C A T A I íO G O S  G l t i T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
ÂlBIlSÂlXÊA

CASA OOM3ROBAL
D E  * =

J O Ã O  S O A R E S
zft&onsfr-uoso sortimento de íaçendas 

de lã e algodão, Colossal íorneeimenlo de ohapéos para 
homem e eriança em iodas as medidas

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

% _  <&Zlmirante bandido dos $ le is  „  %
% _  ^r-aea da ^Republica — , %
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LUZ ELETRICA
G R E G O R I O  O IU

E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  
r n a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o ,  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  0  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a ;  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .
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Q BARATEIRO
A. ^ o d  ks B ifa? m m a

- O O O O O -
N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  e n 

c o n t r a  o  e x . WOí p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n 
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  Q ,ms 5  c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r 
c a d o r ,  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .
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A L D E G A L E G A

Assim  se intituia o décim o volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no- 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor. 
ocupando.-se. principalm ente, das re
lações entre o am or e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns capítulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos — Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redem çáo da m ulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o— 
Os encantamentos— Os filtros aírodi 
siacos— A  evocação dos m ortos—A 
arte talismânica no am or— A  lingua
gem das flò re s— A  adivinhação em a- 
m o r—A  astrologia e o amor — Os so
nhos e o amor—»A  musica e a dança 
no amor#.

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d ’esta natureza. E ,  te acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Erpilie Laurent e 
Paulo N a g o u r— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su 
cesso tão legitim o com o o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro , em Portugal; 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis, 
Rçm etem -se, pelo co rre io , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para O B ra jil,  acresce 0 porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
m ento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

iNTOVO MUNDO

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  S o o  p á g i n a s  e  
i : o o o  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ q o q  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . °—  L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R. D ia rio  de Noticias, g3  

L I S B O A

A EVOLUÇÃO GERAL DA ViDA
O X Í I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U C Á O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obrá do eminente sabio, Gustavo 
L e  Bon. «O homem e as sociedades», publicada em 18S1, edição inteira
mente esgotada.

Sabe-se,que no com eço da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sao cons.ituidos por uma simples célula extrem am ente pequena e 
que. po r efe.to de metamorrozes insensíveis, esía célula transjorma-se den 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois term os extremos da série, a célula e o homem 
e que se alcança com preender como este poude derivar-se d ’aque!a. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicacão da obra foi p re 
ciso rem odelar em harm onia com a ciência contem porânea, estudàm-se as 
aludidas transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum eiai os capitulos da obra, para se apreciar a sua im portan- 
cia, *

i i v r o  p i’h u c iro
PRELIMINARES

Capitulo V í^ L im ite  e valor dos nos
sos conhecim entos.

C apitulo V I = A  prim eira dç todas 
as causas,

Capitulo I=ssO U niverso.
» I I — A  Matéria.
» . I I I — A s forças.
15 IV  = ;  Leis do desenvolvi' 

mento das coisas,

I - i v r o  s e g s i B í í l o
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I=;O rganisação da matéria
—  A vida.

Capitulo I I — Desorganisaçáa e c ircu 
lação ua m orteria— A morte.

C apitulo IU=3Órigem  e sucessão dos 
seres.

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V — Os antepassados do ho- mem.

V o l ai eu cs psshlicados
I — A  E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por A raon,
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Dtmay,
IV — N AO  C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótheon.
V — A  V ID A  N O S A S T R O S , p o r Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r M ichaud d'Hu* 

miac.
V U 1- N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X - por L u iz  B u chner.
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A K 1 O, por Pierre Saintyves.
X  — O A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , p o r Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I- P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo M olinári,
X I I — S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p i r  José Prat e A ristides 

B riand,
X U i—E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A , p o r José Gustavo L e  Bon.

Prçço  de cada liv ro : bro chad o, 200 réis.1 Encadernado. Soo réis!' A ’ 
venda em todas as L iv ra ria s  e agentes das provindas. Remettem se. pelo. 
co rreio , mediante a sua im portancia. E xtra n g eiro , accresce a  porte e re-. 
gisto. Pedidos á «L ivraria  Internacional» Calçada d a Sacram ento, 44—. 
LISB Q .A . ^

A m edicina vegetal, será. a p rim itiva , mas é a mais natural, a mais prom
pta, a roais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas, 
caprichosos, rótulos boo.itos e réciam.es extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quinta.l se encontram  sem custo. E.’' 
Uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia. ex
ploração dos enferm os, nem sem prç ricos. O D IC C IO N A R IO - D-E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Carlos M arques, é portanto, u til 
em todas rç, casas.— O voiu.me,. de 176 páginas, indica «os signaes que- 
caractqrisam as principaes enferm idades e a su.a. cura pela rherapeutica ve- 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc. — O- 2.» vol. tambem de 176-. pág.. 
trata da «descripção botanica e emprego m edicinal» das principaes plantas, 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo-correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do. reino, ilhas. Africa e B razil. Qs pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra r ia  do Povo, R . 
de S, Bento, 2i6-B==Ltsbôa.

m

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com 
maior rapide* e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer■» 
nentes d sua arte, tais como: b i
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados,  memoranduns, g|  |  
/aturas^ prospétos, pro g r a-

mas^participações diversas, c ir  
culares, livros.,, papel comer* 
çial,. rótulos para expediente de 

farm ácia , e/c. ,  etc.
Impressões de luxo a côres, a. 

ouro„ prata, bronze e cobre.
Encarrega-se de brochuras\ 

cartonagens, e encadernações,
BILHETES DE VISITA

Em cartão. especial a s .o q , Soo, 40,0 , 5 o o ,  6.00 e yoo. réis o cento,..

Coropask-fw e impressão íjtç jornaes. m íot)as, os formaíos pxa 0 matmaí sufi-*
d e n t e  e m a q u i n a s  a p r o p r i a í i a s .

R. ALMIRANTE OANDIQO DQS REIS,,


